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RESUMO:

Os arbovírus (abreviação do termo em inglês arthropod-borne virus) são um grupo de 

vírus transmitidos entre hospedeiros vertebrados suscetíveis por meio de vetores 

artrópodes hematófagos. Estes vírus representam um sério problema de saúde pública 

no Brasil e no mundo devido ao seu potencial epidêmico e por serem responsáveis por 

elevadas taxas de morbidade e mortalidade. O objetivo deste trabalho foi fazer uma 

revisão da literatura sobre aspectos gerais dos arbovírus e sua importância em saúde 

pública e sobre o papel dos primatas não humanos no seu ciclo de transmissão. 
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ABSTRACT:

Arboviruses (abbreviation of arthropod-borne viruses) are a group of viruses that are 

transmitted between susceptible vertebrate hosts by hematophagous arthropod 

vectors. These viruses represent a serious public health problem in Brazil and 

worldwide in view of their epidemic potential and exhibits high morbidity and mortality 

rates. This paper is a literature review about general aspects of arboviruses and their 

importance for public health and the role of non-human primates in their transmission 

cycle.
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1. INTRODUÇÃO

Os arbovírus pertencem ao maior grupo de vírus incluindo 535 espécies 

registradas no Catalogue of Arthropod-borne and Selected Vertebrate Viruses of the 

World, cerca de 100 destes vírus são conhecidos por infectar seres humanos, 40 por 

infectar animais domésticos e ao menos dez podem causar epidemias 

(KARABATSOS, 1985).

No Brasil, o arbovírus de maior impacto para a saúde pública é o vírus da 

Dengue, mas outros arbovírus também têm sido associados a surtos e/ou epidemias, 

como é o caso do vírus da Febre Amarela, vírus Rocio, vírus da encefalite Saint Louis, 

vírus Oropouche e vírus Mayaro. Estes são responsáveis por cerca de 95% dos casos 

de arboviroses registrados no país. O restante das infecções é causado por outros 

arbovírus circulantes como os vírus da encefalite equina e vírus da encefalite 

venezuelana (FIGUEIREDO, 2007).

As arboviroses podem se manifestar de diferentes formas dependendo do 

vírus causador da infecção, variando desde uma síndrome febril benigna até quadros 

hemorrágicos ou encefalites que podem deixar sequelas e que apresentam altas taxas 

de letalidade (MONATH; HEINZ, 1996).

A maioria das infecções causadas por estes vírus possuem caráter zoonótico, 

assim como a maioria das doenças infecciosas emergentes. Desta forma, as pessoas 

que têm contato mais próximo com as regiões de mata, onde se situam os hospedeiros 

e vetores destes vírus, são as que apresentam maior probabilidade de adquirir estas 

infecções (FORATTINI, 1965). Entretanto, algumas arboviroses têm surgido também 

em áreas urbanas de forma epidêmica (TRAVASSOS DA ROSA et al., 1997). O Brasil 

possui grande diversidade de artrópodes e de animais vertebrados que aliada às 

condições climáticas e às condições nas quais grande parte da população está 

exposta, constituem características favoráveis à ocorrência dessas doenças 

(KUNIHOLM et al., 2006; FIGUEIREDO, 2007).

Dentre os hospedeiros vertebrados destes vírus, os primatas não humanos 

(PNH) desempenham papel de animais “sentinelas” na sua vigilância epidemiológica, 

atuando como indicadores e alarmes da circulação de arbovírus de interesse à saúde 

pública (SVOBODA, 2007).

A incidência de casos de arboviroses tem aumentado exponencialmente a 

cada ano, principalmente durante as duas últimas décadas. Estas infecções são 

consideradas um problema de grande relevância em várias partes do mundo 

(TRAVASSOS DA ROSA et al., 1997) e as epidemias causadas pelos arbovírus geram 

impactos sociais e econômicos negativos, fazendo com que algumas dessas doenças 

se tornem graves problemas de saúde pública (BLAIR; ADELMAN; OLSON, 2000; 

FIGUEIREDO, 2007). 
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Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi fazer uma revisão da literatura sobre 

aspectos gerais dos arbovírus e sua importância em saúde pública e sobre o papel dos 

primatas não humanos no seu ciclo de transmissão. 

2. REVISÃO DA LITERATURA

O aumento do número de casos de infecções por arbovírus tem sido causado 

devido a diversos fatores como, por exemplo, aqueles relacionados às alterações 

ambientais introduzidas pelo homem, destacando-se: o crescimento e expansão da 

população humana, aumento desordenado da urbanização,desmatamento excessivo, 

exploração do subsolo além da consequente aproximação do homem ao habitat 

silvestre dos arbovírus com a popularização das práticas de ecoturismo, turismo rural e 

de pesca. Além disso, as mudanças climáticas, as novas trajetórias utilizadas por aves 

migratórias, a facilidade do deslocamento de pessoas e cargas vivas que somados à 

ineficiência de programas de saúde pública - principalmente no que diz respeito ao 

combate e controle dos vetores - podem ter contribuído para o aumento do número de 

casos arboviroses (VASCONCELOS et al., 2001; GUBLER, 2002; BATISTA et al., 

2012).

Os arbovírus estão envolvidos em ciclos nos quais a transmissão biológica do 

vírus ocorre principalmente entre hospedeiros vertebrados suscetíveis por meio dos 

vetores artrópodes hematófagos, mas também pela transmissão transovariana ou 

venérea nos artrópodes (WHO, 1985).

A partir do momento em que o hospedeiro vertebrado torna-se infectado, o 

vírus se replica provocando viremia com tempo de duração e intensidade suficientes 

para infectar o vetor artrópode hematófago quando este se alimentar do seu sangue. Os 

artrópodes hematófagos são caracterizados como vetores e reservatórios de 

arbovírus, pois a partir do momento em que se tornam infectados, assim permanecem 

durante toda a sua vida. Desta forma, quando este artrópode for se alimentar 

novamente do sangue de outro hospedeiro vertebrado suscetível, transmitirá o vírus 

através da sua saliva. Os hospedeiros vertebrados são denominados hospedeiros de 

amplificação e dispersão (HERVÉ et aI., 1986; TRAVASSOS DA ROSA et al., 1997; 

BROOKS; BUTEL; MORSE, 2000; RÁCZ, 2005).

A capacidade que os arbovírus têm de se replicarem tanto nas células dos 

artrópodes quanto dos hospedeiros vertebrados suscetíveis, faz com que estes vírus se 

perpetuem na natureza (RÁCZ, 2005).

Vale ressaltar que os seres humanos são considerados hospedeiros 

incidentais da maioria dos arbovírus (dead-end hosts) e nestes casos as infecções 

ocorrem acidentalmente, quando o homem entra em contato estreito com os 

hospedeiros vertebrados silvestres e vetores que participam do ciclo enzoótico dos 
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arbovírus. Os seres humanos, portanto, não produzem altas taxas de viremia e picadas 

subsequentes de vetores não resultam na transmissão do vírus. Diferentemente do que 

ocorre nos casos de infecções pelos vírus da Dengue e Febre Amarela  , pois o homem 

é o hospedeiro natural destes vírus e, portanto, considerado o hospedeiro de 

amplificação e dispersão (SOLOMON; MALLEWA, 2001).

A dispersão dos arbovírus pelo mundo está diretamente relacionada à 

distribuição geográfica dos seus vetores (BLAIR; ADELMAN; OLSON, 2000). Estes são 

mais abundantes em regiões tropicais, propiciando a ocorrência de surtos de 

arboviroses durante os meses mais quentes e chuvosos do ano. No entanto, as regiões 

de clima subtropical não são indenes (PINHEIRO; TRAVASSOS DA ROSA, 1991; 

BROOKS; BUTEL; MORSE, 2000).

Diversos fatores ambientais estão envolvidos na transmissão dos arbovírus, 

tanto em ciclos silvestres endêmicos e epizoóticos quanto em ciclos urbanos 

epidêmicos, e, embora devam ser analisados em conjunto, os fatores mais importantes 

são aqueles relacionados aos vetores e aos hospedeiros vertebrados. Sendo assim, 

algumas peculiaridades do vetor (preferências alimentares, ciclo de atividade, taxa de 

sobrevivência, variações sazonais de densidade, altura preferencial de atividade) 

combinadas com estudos da presença destes vírus nos vertebrados, fornecem 

informações essenciais sobre a dinâmica de transmissão das arboviroses. A 

associação de vetores e hospedeiros suscetíveis em densidades críticas em um habitat 

favorável constitui fator fundamental para a persistência de um determinado arbovírus 

na natureza. Os hospedeiros vertebrados que participam desses ciclos podem 

sobreviver à infecção sem tornarem-se infectantes uma segunda vez. Eles estão 

representados pelas aves silvestres, roedores, marsupiais, primatas, edentados 

(tamanduá, tatu, preguiças), morcegos, répteis e, possivelmente outros, ao passo que 

os vetores invertebrados podem ser culicíneos, anofelíneos, flebotomíneos, culicóides 

(maruins) e carrapatos (FORATTINI, 1965; TRAVASSOS DA ROSA et al., 1997).

O genoma dos arbovírus é constituído por ácido ribonucleico (RNA), com uma 

única exceção - o vírus da febre suína africana - que é constituído por ácido 

desoxirribonucleico (DNA). Este tipo de genoma permite aos arbovírus uma ampla 

propagação em hospedeiros vertebrados e invertebrados devido a grande plasticidade 

genética e às altas taxas de mutação dos RNA vírus (WEAVER, 2006). O genoma RNA 

dos arbovírus pode apresentar-se como fita simples ou dupla (RICE et  al.,1985).

Apesar de a região amazônica ser a maior fonte de infecção por arbovírus 

endêmicos, as outras regiões do Brasil não são indenes e epidemias em zonas urbanas 

ou rurais, especialmente causadas pelos vírus da Dengue, Febre Amarela, Oropouche, 

Mayaro e Rocio constituem um risco de saúde para uma parcela significativa da 

população (TRAVASSOS DA ROSA et al., 1997).

A classificação dos arbovírus pode ser feita de acordo com as suas propriedades 
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propriedades antigênicas. Sendo assim, os arbovírus foram divididos em grupos de 

acordo com o resultado de testes sorológicos como o teste da inibição da 

hemaglutinação, fixação do complemento e neutralização (WHO, 1985).

Taxonomicamente, os arbovírus são divididos em diversas famílias como: 

Picornaviridae, Reoviridae, Rhabdovirae, Orthomyxoviridae, Togaviridae, 

Bunyaviridae, Asfaviridae e Flaviviridae. Sendo que as famílias: Flaviviridae, 

Togaviridae, Bunyaviridae, Reoviridae e Rhabdoviridae são mais representativas para 

a saúde pública (WHO, 1985).

Com relação aos hospedeiros dos arbovírus, os PNH são mais frequentemente 

infectados por estes vírus do que outros animais terrestres devido aos seus hábitos 

diurnos e por viverem em árvores. Além disso, outro fator importante é a característica 

de viverem em bandos que se movimentam em busca de alimentos, aumentando a 

exposição a vetores contribuindo para o acúmulo de agentes infecciosos e dispersão 

de doenças (FREELAND, 1976; LOEHLE, 1995).

A maioria dos PNH habitam áreas de florestas tropicais e o contato e interações 

com a população humana ocorrem em uma interface de alto risco de transmissão viral, 

que aumenta cada vez mais devido às invasões florestais e ao crescimento de práticas 

como o ecoturismo (WOLFE et al., 1998).

A utilização de macacos sentinelas foi primeiramente relatada em estudos 

sobre Febre Amarela (FA) na África (CAUSEY, 1986).  Isolamentos obtidos a partir de 

animais sentinelas podem indicar os tipos de vertebrados selvagens que podem intervir 

no ciclo natural de doenças. Epizootias e mortandade de primatas podem ser 

importantes indicadores e alarmes para a vigilância epidemiológica de arbovírus 

(HERVÉ et al., 1986).

Desta forma, a opção por utilizar animais capturados do mesmo ecossistema, 

como “animais sentinelas naturais”, para pesquisa de arboviroses torna-se o caminho 

mais seguro e factível (SVOBODA, 2007).

As mortes de primatas do Novo Mundo, em particular bugios (Alouatta sp.), têm 

sido usadas como sinalizadores precisos de surtos de FA. Além disso, exames 

realizados em primatas selvagens mortos levou à identificação de novos arbovírus 

como foi o caso do Flavivirus transmitido por carrapatos e do vírus da doença Kyasanur 

que foi descoberto após uma sequência de mortes de macacos (Macaca radiata) na 

Floresta Kyasanur na Índia (WOLFE et al., 2001).

Inquéritos sorológicos e isolamentos virais tem sido obtidos de primatas dos 

gêneros Cebus, Saguinus, Chiropotes (HERVÉ et al., 1986), Alouatta, Ateles e 

Callithrix (HERVÉ; TRAVASSOS DA ROSA,1983).

Porém, estes inquéritos em animais silvestres têm sido realizados de forma 

limitada, pois são realizados estudos transversais que utilizam vários animais em uma 

única vez para investigar a distribuição de soropositividade e detectar os títulos de  
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anticorpos a fim de determinar se o hospedeiro havia sido exposto a um determinado 

antígeno (THOISY et al., 2003).

Durante uma vigilância de FA no estado de Minas Gerais, o vírus Oropouche foi 

isolado em uma amostra de fígado obtida de um primata do gênero Callithrix 

(FIGUEIREDO, 2007), que é considerado um novo hospedeiro desse vírus no Brasil 

(BATISTA et al., 2012).

O vírus da FA foi isolado em PNH capturados em uma área epidêmica no Rio 

Grande do Sul (BATISTA et al., 2012) e durante ações de vigilância ativa de FA, no 

mesmo estado, que ocorreu entre os anos de 2002 e 2007, 181 PNH foram capturados 

em diversas regiões, tendo sido detectados anticorpos para os vírus da encefalite Saint 

Louis em 16 animais e anticorpos para o vírus Oropouche em um animal (ALMEIDA et 

al., 2008).

Em estudo soroepidemiológico realizado com PNH na região da divisa entre os 

estados do Paraná e Mato Grosso do Sul, 123 primatas foram capturados. A partir das 

amostras de soro colhidas, 21 se mostraram reagentes para o vírus da encefalite Saint 

Louis (SVOBODA, 2007), sugerindo o envolvimento de primatas na manutenção do 

ciclo desta arbovirose na região do cone sul (BATISTA et al., 2012).

Na cidade de Bonito, no estado do Mato Grosso do Sul, foram detectados 

anticorpos contra o vírus Oropouche em primatas, sugerindo a possível circulação 

deste arbovírus nesta região, o que torna os habitantes desta região e turistas, que 

entram em contato com o ambiente selvagem, suscetíveis à infecção por este vírus 

(VASCONCELOS et al., 2003).

Ainda no estado do Mato Grosso do Sul, 65 PNH foram analisados e 19 

amostras séricas apresentaram anticorpos para arbovírus, dentre eles vírus 

pertencentes ao gênero Flavivirus, vírus Mayaro, e vírus Oropouche (BATISTA, 2011). 

Em outro estudo realizado no ano de 2012 no mesmo estado, amostras de sangue de 

16 PNH foram analisadas e foi constatada a presença de anticorpos para arbovírus em 

cinco amostras. Detectou-se a presença de anticorpos para vírus que pertencem ao 

gênero Flavivirus (n=3), vírus Mayaro (n=1) e Oropouche (n=1) (BATISTA et al., 2013).

No ano de 2013, foi realizada uma ação de vigilância ativa de arboviroses na 

qual foi investigada a presença, por meio de técnicas de biologia molecular, de 

Flavivirus em 80 amostras de soro e de sangue de PNH dos estados do Paraná e Mato 

Grosso do Sul, porém todas as amostras foram negativas. Isto indica que naquele 

determinado momento, não houve a circulação de Flavivirus na população de PNH 

estudada (ROCHA, 2014).

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No Brasil, observa-se a reemergência de arbovírus em diversas regiões, deste modo, 
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são necessários estudos para identificação destes vírus nos seus vetores e 

hospedeiros silvestres, possibilitando a previsão de epidemias em seres humanos, 

contribuindo assim, com ações de vigilância de arbovírus de interesse em saúde 

pública e evitando, consequentemente, impactos negativos sobre a saúde, turismo e o 

comércio nestas regiões. Além disso, estudos também são necessários para preencher 

a lacuna existente acerca de informações atualizadas sobre a circulação e manutenção 

desses vírus na natureza e sobre o seu caráter zoonótico.

Com relação ao papel desempenhado pelos PNH como hospedeiros no ciclo 

dos arbovírus, não há ainda uma prova definitiva de que uma determinada espécie de 

PNH é necessária para a manutenção de qualquer ciclo silvestre de arbovírus, mas o 

papel que as populações selvagens têm desempenhado como sentinelas para 

arboviroses é clara, pois estes animais possuem papel não só como amplificadores, 

mas também como disseminadores de diversos vírus.  
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